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INTRODUÇÃO

O Cerrado, dentre as savanas mundiais, se destaca em
riqueza e biodiversidade de espécies (Felfili et al., 2004,
Klink & Machado 2005). Na sua paisagem são encon-
tradas formações campestres, savânicas e florestais. O
cerrado sentido restrito é fisionomia savânica que apre-
senta grande complexidade de fatores condicionantes e
é subdividido em denso, t́ıpico, ralo e rupestre (Fel-
fili et al., 2004, Felfili & Silva Júnior 2005, Ribeiro &
Walter 2008). Diante da alta complexidade em apenas
uma fitofisionomia, grande extensão geográfica e pro-
ximidade com outros biomas tropicais, como Floresta
Amazônica, Floresta Atlântica, Caatinga e Pantanal
(Felfili & Silva Júnior 2005), para o Cerrado são ne-
cessários estudos sobre produtividade, análise de ener-
gia e contribuições para práticas de manejo e ciclagem
global do carbono (Abdala et al., 1998). A quanti-
ficação do carbono nos ecossistemas tropicais tem rece-
bido mais atenção (Kauffman et al., 1994). O conheci-
mento do carbono fixado nos ecossistemas naturais será
de grande relevância, uma vez que a vegetação contribui
para a estabilidade ambiental, por exemplo, com a mi-
tigação das temperaturas extremas, aumento das preci-
pitações regionais, prevenção da erosão e deterioração
do solo e exerce papel fundamental no ciclo do carbono
(Fearnside 2008). Biomassa e carbono contidos em dife-
rentes componentes da vegetação são parâmetros chave
para o cálculo da emissão de part́ıculas e gases de efeito
estufa resultantes da queima em savanas (Zianis et al.,
2005). Assim, são fundamentais estudos que visem

quantificar o estoque de carbono nos vários compar-
timentos do Cerrado, pois estes ajudarão a reduzir as
incertezas sobre o ciclo global deste elemento.

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivo avaliar a biomassa sub-
terrânea da vegetação de cerrado sentido restrito sobre
solos arenosos (Neossolos Quartzarênicos).

MATERIAL E MÉTODOS

Para análise da biomassa subterrânea foram coletadas
amostras com 50 cm x 50 cm e 30 cm de profundidade,
sendo dez no munićıpio de Correntina e nove em São
Desidério, ambos na Bahia. A biomassa aérea foi cor-
tada e removida antes da escavação, o material coletado
foi peneirado em campo e levado para laboratório. Em
laboratório, o material foi lavado em água corrente e
posteriormente secado em estufa. As ráızes finas per-
maneceram por 48 horas em estufa a 60° C, já as ráızes
mais grossas por cinco dias. Após a secagem, as ráızes
foram pesadas em balança de precisão. A biomassa
radicular foi classificada em quatro grupos: ráızes fi-
nas (diâmetro ¡ 5 mm), médias (diâmetro entre 5 e 10
mm), grossas (diâmetro ¿ 10 mm) e miscelânea (mate-
riais com diferentes diâmetros).
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RESULTADOS

As áreas de cerrado sentido restrito sobre solos areno-
sos em São Desidério e Correntina, apresentaram bio-
massa média de ráızes finas de 6,0 Mg.ha - 1 ( ± 2,4) e
5,4 Mg.ha - 1 ( ± 2,9), respectivamente, a biomassa de
ráızes grossas (médias+grossas) foi de 11,7 Mg.ha - 1

( ± 10,2) e 10,3 Mg.ha - 1 ( ± 6,9), respectivamente.
A biomassa média total foi 19,3 Mg.ha - 1 ( ± 14,9)
em São Desidério e 16,8 Mg.ha - 1 ( ± 7,6) em Cor-
rentina. Para a vegetação do Cerrado, o componente
subterrâneo representa porção significativa da biomassa
(Castro & Kauffman 1998). Apesar disso, a maioria dos
estudos foi realizada na parte aérea da vegetação (Mi-
randa et al., 2010). Levantamento na literatura mos-
trou que os trabalhos sobre biomassa subterrânea nas
formações savânicas do Cerrado amostraram apenas ve-
getação associada aos Latossolos. Com base neste le-
vantamento, a biomassa média de ráızes finas foi 17,5
Mg.ha - 1 ( ±7,7), biomassa média de ráızes grossas 17,1
Mg.ha - 1 ( ±4,6) e biomassa média total de ráızes 33,3
Mg.ha - 1 ( ±15,1), dados referentes à classificação ado-
tada por cada autor. Assim, de modo geral, as áreas
de cerrado sobre Neossolos Quartzarênicos apresenta-
ram menor biomassa de ráızes, principalmente finas,
em relação às áreas associadas aos Latossolos.

CONCLUSÃO

Este estudo contribuiu com informações sobre biomassa
radicular em áreas de cerrado sentido restrito sobre Ne-
ossolos Quartzarênicos, uma das principais classes de
solos do bioma (Reatto et al., 2008). Além disso, os da-
dos apresentados ajudarão a diminuir incertezas sobre
o estoque de carbono no compartimento subterrâneo do
Cerrado.
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